RUBEM GRILLO – UM TOQUE DE MESTRE
Formação e opção pela xilogravura
Minha formação universitária foi agronomia, em l969. No período estudantil fui preso duas vezes por razões políticas e, ao me formar, não consegui me inserir no mercado de trabalho, devido às restrições do período militar. Vivi um profundo impasse existencial e o desenho surgiu como uma atitude de superação. Minha escolha era a escultura. A xilogravura, por conciliar, no seu uso, tanto o desenho como a gravação, se tornou, para mim, uma técnica de aprimoramento. As primeiras xilogravuras foram realizadas em 1971. Passaram-se 40 anos. Meu principal trabalho permanece sendo feito com o emprego desta técnica. Não sei explicar o que leva a gente a se concentrar num ponto quando tudo ao redor se torna volátil. Foi uma opção para dentro de mim. Por isto tem durado tanto. Não considerei ser a xilogravura um meio restritivo, que me confinasse, impedindo a possibilidade da experiência. Se a técnica foi usada como um modo de me exercitar, de corrigir minhas deficiências, me preparando para um estágio de amadurecimento, mesmo assim, durante todo este tempo, encontrei vivo interesse no seu uso. A identificação com a técnica se explica pelo envolvimento manual na gravação, pelo método de trabalho em etapas e na elaboração do trabalho até o estágio final da impressão. A obra impressa contém o que aconteceu durante o processo, sendo mesmo, o seu resultado, o inverso do ponto de partida. A gravura, como etapa final, representa o espelhamento da idéia original. Torna-se um estimulante exercício de aprendizado por assimilar mudanças e alternativas que acontecem na execução da obra.
Referências da xilogravura

  A xilogravura brasileira tem duas fontes que influenciam o conjunto de nossa produção: o expressionismo europeu e a xilogravura popular, marcadamente a nordestina. A figura forte do nosso expressionismo, na xilogravura, é Oswaldo Goeldi. Quando iniciei o meu trabalho, naquele momento, foi necessário entender os conceitos envolvidos na obra deste artista, como paradigma da própria técnica. A xilogravura moderna e expressionista consiste na ação subjetiva do artista e no seu modo de trabalhar, nos gestos, nos cortes e no uso dos materiais, conferindo-lhe autonomia autoral, diferenciando-a do uso mecânico de reprodução de impressos.
Colaboração na imprensa 
Entre 1973 a 1985 publiquei xilogravuras em vários jornais, como Opinião, Movimento, Folha de São Paulo, Pasquim, Jornal do Brasil, Retrato do Brasil, entre outros. Considero esta experiência como determinante no meu trabalho. A diversidade dos temas ilustrados fez com que me abrisse para várias direções. A disciplina do trabalho e a busca de precisão gráfica, como a rotina de criação e a solução visual, tornaram-se inseparáveis para a continuidade do processo. Os jornais, sendo veículos de comunicação, têm uma função social implícita. Neste aspecto, a circulação da obra rompe os limites do sistema de arte e atua diretamente nos leitores, atingindo um espectro difuso, porém, verdadeiro. No período da ditadura, tornou-se o contraponto ao silêncio e a censura, e serviu, para mim, como uma resposta ao sentido de minha opção. Foi a minha escola. Avalio que a influência significativa, resultante desta experiência, foi compreender a importância do humor crítico, entre os ingredientes da criação. A outra influência foi entender que uma obra se justifica como um modo de burlar a representação do real, situando-a em sua própria realidade ficcional, Instituindo-se como realidade expressiva.
Percurso da obra
 Considero os primeiros 10 anos como os meus anos de formação. Minhas primeiras obras buscaram referências no Expressionismo. Na imprensa, a partir de 1973, por indução dos assuntos ilustrados, a obra assimilou questões ligadas à xilografia popular, à síntese da imagem gráfica e à comunicação corrosiva do humor. São obras em que a mensagem determina a composição e os elementos da representação. O conteúdo narrativo se aproxima do cinema, onde a imagem se sobrecarrega de significados e conteúdos simbólicos pressupondo uma seqüência temporal.

Colaborei, de forma quase exclusiva, na imprensa até 1985. Neste ano encerra-se o ciclo militar. As motivações que me levaram ao jornal diminuíram e decidi me afastar, dando ao trabalho uma direção autônoma, De 1985 até o presente, o trabalho procurou descobrir seus próprios temas. A partir de 1986, durante 11 anos, trabalhei em obras miniaturas, em paralelo aos formatos maiores. Esses trabalhos menores, que denominei Arte menor, compõem um campo de reflexão visual e de tolerância temática. Desejei a mudança que se explicitasse na continuidade e não na ruptura. Busquei mudar sem desprezar o que foi realizado. Meu esforço foi inovar, preservando a experiência vivida, e seguir em frente olhando para trás, como um retrovisor que me orientava o caminho. Se o trabalho realizado tornou-se uma auto-referência, também se transformou na razão para a sua superação. A criação implica-se no jogo circular que exige mudança para conseguir o equilíbrio instável. As novas obras, com seu componente de alterações, justificam o passado, criando sentido para o que já foi feito e para o que irá acontecer. Parte do que aparece, neste jogo, nasce de associações de idéias, outra parte nasce de revisões e, boa parte, nasce do acaso e da surpresa. Esta parte imprevista, que surge do acaso, é a que mais me motiva, pois sinto que ela me ultrapassa.
Mudança e continuidade 

Mudar faz parte do nosso programa de trabalho. Somos dependentes de uma sociedade sobrecarregada pela ânsia do novo. A experiência criativa torna-se um aprendizado constante e temporal que ganha significado pela sedimentação de tentativas. No entanto, olhando em retrospecto, buscamos verificar a continuidade e a coerência no âmago dessas mudanças, como se fosse possível prever de antemão tudo o que aconteceu e a obra estivesse construída a partir de um plano unitário pré-determinado. O fato é que o processo, por mais que se prolongue, continua num estágio permanente de insuficiência. Quando se analisa o conjunto do que foi feito, são as últimas obras as que nos dão maior segurança. No entanto, as primeiras são aquelas que nos despertam mais benevolência, são ingênuas, mas plenas de vontade. Estas obras contêm emoção que deveria seguir por toda a vida.
Mercado
É justa a preocupação, de quem se inicia, com o modo de se viabilizar profissionalmente, que considere o mercado de arte, pois a decisão de ser artista é a mais dispensável num ambiente pragmático.

Duas razões deveriam ser suficientes para alimentar o desejo de ser artista: a necessidade individual de se expressar e, a outra, a forma como a empatia de algo realizado atinge uma pessoa. No entanto, o mercado se impõe como o meio onde criam consistência estes dois motivos subjetivos. Em nossa sociedade, o mercado constitui-se numa referência determinante. A crise da gravura se explica nesta relação, que como objeto inclui menor expectativa de agregar valor como uma alternativa de investimento financeiro.

Quando iniciei, na década de 70, o mercado não era tão forte e não pautava as razões de nossas escolhas. Por isto, fazer xilogravura não continha as mesmas restrições que existem no momento. Para mim, foi uma opção desinteressada baseada no envolvimento emocional. Isto justifica o fato de, 

 em 1971, quando fiz minhas primeiras xilogravuras, ter trabalhado intensamente, produzindo, em poucos meses, em torno de 300 obras. Depois de feitas, aquelas obras foram destruídas. Não me arrependo de tê-las descartado. Foi como se necessitasse esvaziar para encher novamente. Estava queimando gordura. O que aconteceu de importante, para mim, ficou marcado internamente. Foi um exercício de convencimento. Independente do valor da obra o ato de fazer seria, assim mesmo, gratificante. Se não sentisse assim, qual a motivação para continuar fazendo?
Influências do meio cultural

Temos a sorte de pertencer a um momento em que o acesso à informação faz parte de nossa rotina. O volume disponível de dados supera a capacidade de assimilação. Mas, diante do desafio da criação, se percebe que existe uma ausência a ser preenchida. A obra se desenvolve na solidão do ambiente de trabalho. Há o sentimento de orfandade do mundo. O trabalho surge de uma página em branco, de um espaço a ser ocupado pela subjetividade. Na ação, de forma inconsciente, encontram-se  presentes as coisas que vi, que me impregnaram e que me comoveram. Como um filtro, tudo o que foi vivido faz parte do que se aflora na obra. Nas coisas que penso e sonho estão as minhas vivências. Sem isto, minha obra, que é resíduo de nossa cultura, perderia a chance de alcançar o outro e, com isto, o seu próprio sentido.
O uso da xilogravura
Toda a expressão criativa utiliza-se de uma mídia com seus recursos técnicos. A xilogravura emprega a placa de madeira, a gravação e a impressão gráfica. A técnica é um método geral e simples. No uso da técnica desenvolve-se o ofício, que é o modo de se utilizar os recursos da técnica e os materiais, e, se torna parte da expressão individual. A técnica se ensina. O ofício se aprende pela prática e pela vivência, modificando-se com as mudanças da obra.
Tempo de trabalho 
 Minhas primeiras obras eram realizadas de modo espontâneo, sendo definidas no desbaste da placa, durante poucas horas. Com o tempo, o desenho preparatório foi ficando mais detalhado e a gravação mais lenta. Uma obra de 20 X 30 cm, eu demoro em média 100 horas para realizá-la. Não se trata de um tempo mecânico de trabalho. Envolve a observação em câmara lenta do que está sendo realizado. É o tempo da interação com a imagem. A gravação é o desvendamento dos detalhes, a solução adequada do corte e a busca do resultado visual mais sintético. Optei, no meu trabalho, pelo exercício da lentidão e da observação focada e contínua, num fluxo de trabalho e pensamento que se sucedem ao percorrer os registros da obra. É o estágio em que o tempo fica em suspensão. Os meus limites são dados pela mão, pelo olhar e o sentimento.
Como trabalho

Meu dia se organiza pela rotina de meu trabalho como artista. Considero o desenho a base do meu trabalho, embora eu os faça pouco em papel. Eu desenho diretamente na placa de madeira e após o entitamento os registros somem.  Há dois anos, tenho me dedicado ao uso de colagens, o que me exercita a síntese e a cor. No desenho sobressai a linha, na colagem é o plano. No desenho parto do detalhe para a síntese, na colagem é o inverso. O contraponto e a ambigüidade são estimulantes, evitam a cristalização das certezas e abrem comparações internas que enriquecem as possibilidades do processo.
A inserção da obra na imprensa 

A xilogravura, em sua origem, surge como meio de reprodução de imagens e textos. Por isto, considerei ser uma alternativa inserir meu trabalho em veículos impressos de comunicação, por se tratar de obras com afinidade gráfica, potencializando-a pela circulação. Neste universo de espelhos, a xilogravura reproduzida no jornal torna-se o impresso do impresso, onde o sentido original de objeto se perde, em favor de sua função pública, enquanto imagem, como a semente que se lança ao vento. 
Conselho
Ainda me sinto no estágio de ouvir, sem autoridade para ensinamentos. A única coisa que penso, e afirmo isto para mim, é que qualquer gesto deve ser motivado por algo que nos desafia e temos de nos lançar, neste desafio, com a mesma determinação de alguém que salta no abismo.
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